
DELEGADO DA CUNHA 
entra no último ano de 
seu primeiro mandato 
com boa parte dos 
compromissos 
de campanha 
concretizados, ou 
em fase final de 
aprovação pelas 
casas legislativas. 
Muito empenho, 
trabalho e 
dedicação de 
quem tem 
convicção 
em seus ideais.

Leis mais duras, combate 
à impunidade e defesa 
das forças de segurança. 
O Deputado Federal 
Delegado da Cunha 
atua em Brasília para 
enfrentar o crime e 
proteger a população.

SEGURANÇA 3
Apoio a iniciativas para 
ampliar acesso à saúde, 
qualidade de vida e 
atendimento à população. 
O mandato apoia com 
emendas pautas que 
garantem dignidade e 
cuidado aos brasileiros.

SAÚDE 7
Com ações de incentivo 
ao esporte, Da Cunha 
transforma a vida de 
milhares de jovens. 
Mais que atividade 
física, esporte é inclusão, 
disciplina, cidadania 
e segurança pública.

ESPORTE 8

delegadodacunha

PRESTANDO CONTAS 2026

Trabalho e 
resultado!

www.delegadodacunha.com
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Quando decidi entrar para a vida pú-
blica, sabia que não seria um caminho fá-
cil. Passei boa parte da vida enfrentando 
o crime nas ruas, olhando nos olhos de 
criminosos perigosos, convivendo com 
o medo, a violência e a insegurança que 
afligem milhões de brasileiros. E foi ali que 
nasceu em mim a certeza de que o Brasil 
precisava mudar.

Ao chegar ao Congresso, trouxe a co-
ragem que sempre carreguei na polícia. A 
diferença é que a batalha agora é dentro 
de gabinetes, plenários e articulações polí-
ticas. E posso afirmar: enfrentar interesses 
poderosos em Brasília muitas vezes é tão 
difícil quanto enfrentar o crime nas ruas.

Paguei preços altos com ataques, per-
seguições, tentativas de desmoralização e 
pressões de todos os lados. Jamais me cur-
vei. Quem conhece a dor da população, viu 
famílias destruídas pela violência e profissio-
nais da segurança tombarem no cumprimen-
to do dever, não tem o direito de desistir.

Cada projeto aprovado, cada lei endu-
recida contra criminosos, cada avanço na 
defesa das forças de segurança representa 
mais do que uma vitória política. Repre-
senta a realização de sonhos construídos 
durante anos como policial, quando muitas 
vezes prendíamos criminosos perigosos e 
víamos a impunidade falar mais alto.

Hoje, contribuir aprovando leis que 
aumentam penas para roubos, furtos, re-
ceptação e crimes contra agentes de se-
gurança pública e privada é motivo de or-
gulho e de responsabilidade. 

Força, coragem e compromisso com o Brasil
Sei que atrás de cada votação há vi-

das, famílias e profissionais que precisam 
de proteção e respaldo do Estado.

Mas meu trabalho não se resume à 
segurança. Sigo apoiando iniciativas nas 
áreas de esporte, inclusão social e qualida-
de de vida, porque acredito que combater 
o crime passa por oferecer oportunidades, 
dignidade e esperança para nossas crian-
ças e jovens.

Nada seria possível sem a confiança das 
pessoas que acreditam no nosso trabalho. 
Cada mensagem de apoio, aperto de mão e 
palavra de incentivo me lembram diariamen-
te por que vale a pena continuar lutando.

Podem ter certeza de uma coisa: não 
entrei na política para me acomodar. En-
trei para enfrentar, transformar e defender 
quem trabalha honestamente neste país. 
Enquanto eu tiver voz, coragem e a con-
fiança da população, seguirei firme nes-
sa missão.

PRA CIMA DELES! 

Delegado da Cunha 
Deputado Federal por São Paulo

CARTA AO ELEITOR
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A aprovação da PEC 18 na Câmara 
dos Deputados marcou um momento his-
tórico para a segurança pública brasilei-
ra. A proposta reconhece oficialmente as 
Polícias Municipais dentro do sistema na-
cional de segurança pública e representa 
uma conquista aguardada há décadas por 
milhares de profissionais que atuam dia-
riamente na proteção da população.

Entre os parlamentares que lideraram 
a mobilização está o Deputado Federal De-
legado da Cunha, uma das principais vozes 
em defesa da valorização das corporações 
municipais no Congresso Nacional. 

A PEC fortalece juridicamente a atuação 
das guardas municipais, amplia segurança 
institucional para os agentes e reconhece 
oficialmente um trabalho que já acontece há 
muitos anos nas ruas brasileiras.

Um dos avanços mais importantes 
conquistados durante a tramitação foi 
a retirada da restrição inicial que limi-
taria o reconhecimento apenas a muni-
cípios com mais de 100 mil habitantes. 
A mudança ampliou o alcance da PEC e 
garantiu que cidades menores também 
fossem contempladas. 

A voz das polícias  
municipais em Brasília
Câmara aprova PEC 18 e dá passo 
histórico para o reconhecimento 
das Polícias Municipais no Brasil

“Quem ganha com isso é o cidadão. 
Estamos falando de mais segurança nos 
bairros, mais presença nas ruas e profis-
sionais valorizados para proteger a popu-
lação”, afirma Delegado da Cunha. 

Após a aprovação na Câmara, o depu-
tado intensificou articulações no Senado 
Federal para garantir o avanço definitivo 
da proposta, participando de reuniões 
com senadores e representantes das cor-
porações municipais.

“Essa luta é de milhares de homens e 
mulheres que dedicam suas vidas à prote-
ção das cidades brasileiras. E nós vamos 
seguir firmes até essa conquista ser defi-
nitiva”, conclui o parlamentar.

SEGURANÇA PÚBLICA
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O Deputado Federal Delegado da 
Cunha foi relator do Projeto de Lei 5744/23, 
aprovado pela Câmara dos Deputados, 
que amplia penas para homicídios e lesões 
corporais praticados contra profissionais 
da segurança pública e privada. 

A proposta transforma em crimes he-
diondos assassinatos de guardas munici-
pais, agentes socioeducativos, policiais le-
gislativos, agentes penitenciários, guardas 
portuários e agentes de segurança privada 
quando os crimes ocorrerem em razão da 
função. As penas podem chegar a 40 anos 
de prisão, com regras mais rígidas para 
progressão de regime. 

Durante a votação, Delegado da Cunha 
defendeu o endurecimento das punições 
contra criminosos que atacam agentes  
de segurança.

Quem ataca a segurança, ataca o estado

SEGURANÇA PÚBLICA

Câmara aprova projeto relatado 
por Delegado da Cunha 
que transforma assassinatos 
de agentes de segurança 
em crimes hediondos

Enfrentar o crime como organização
Para o Deputado Federal Delegado Da Cunha, o crime organizado deixou de 

ser um problema isolado e passou a representar um projeto de poder paralelo. O 
parlamentar defende integração nacional das forças de segurança, inteligência e 
combate financeiro às facções.

“Quando um policial é atacado, não é 
apenas um indivíduo sendo atingido. É o pró-
prio Estado e a segurança da população que 
estão sob ataque”, afirmou o parlamentar. 

A proposta agora passa por aprovação 
do Senado Federal.
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O Deputado Federal Delegado da 
Cunha vem se destacando em Brasília como 
uma das principais vozes em defesa do en-
durecimento das leis penais e do fortaleci-
mento da segurança pública. Entre os avan-
ços está a sanção da Lei nº 15.397/2026, 
da qual é coautor, que amplia penas para 
crimes como roubo, furto, receptação, este-
lionato e latrocínio. 

A Lei fortalece o combate à criminalida-
de patrimonial e atinge em cheio os recep-
tadores. “É uma resposta a quem trabalha, 
vive com medo e não aceita mais a impuni-
dade”, afirma o parlamentar. 

Crime sem recompensa
SEGURANÇA PÚBLICA

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES  
DA LEI 15.397/2026:

ROUBO A MÃO ARMADA 
Antes: 6 a 16 anos – agora: 10 a 16 anos 
• 	 Aumento da pena mínima 
• 	 Punição mais dura para roubo  
	 de celulares e dispositivos eletrônicos

FURTO DE CELULAR 
Agora: 4 a 10 anos 
• 	 Enquadra golpes digitais e crimes virtuais

FURTO DE PET 
Antes: Sem previsão específica (antes era 
aplicada a pena do furto comum) 
– agora: até 4 a 10 anos 
• 	 Crime passa a ter tratamento mais rigoroso

FURTO DE FIOS E CABOS 
Agora: 2 a 8 no tipo específico + multa 
• 	 Quando afeta serviços essenciais  
	 (energia, internet, telefonia)

LATROCÍNIO 
Antes: 20 a 30 anos – agora: 24 a 30 anos 
•   Punição mais dura para o crime      
     mais grave

ESTELIONATO DIGITAL 
Agora: 4 a 8 anos 
•   Criação da “fraude eletrônica” 
•   Inclui golpes por WhatsApp,  
   ligações e internet 
•   Criminaliza também a “conta laranja”

RECEPTAÇÃO 
Antes: 1 a 4 anos – agora: 2 a 6 anos 
•   Receptação de animal: 3 a 8 anos 
•   Combate direto a quem financia o crime

Leis mais duras e proteção às 
forças de segurança avançam 
no Congresso

AGORA É LEI!
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O apoio do Deputado Federal Delega-
do da Cunha à segurança pública vai além 
da atuação legislativa em Brasília. Por 
meio de emendas parlamentares, o man-
dato contribui diretamente para melhorar 
estrutura, equipamentos e condições de 
trabalho da Polícia Civil e das GCMs, for-
talecendo o combate à criminalidade em 
dezenas de cidades paulistas.

Apoio que chega às ruas

EMENDAS PARA  
A SEGURANÇA PÚBLICA:

• Total de emendas: 67
• Valor indicado: R$ 15.815.227
• Valor já empenhado: R$ 10.615.435
• Cidades atendidas: 57

SEGURANÇA
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SAÚDE

A saúde pública também ocupa papel 
central na atuação do Deputado Federal 
Delegado Da Cunha. Ao longo do man-
dato, o parlamentar destinou recursos 
para hospitais, santas casas e institui-
ções de saúde em dezenas de municípios 
paulistas, fortalecendo o atendimento à 
população e apoiando entidades funda-
mentais para o SUS. Entre os destaques 
está a Santa Casa de Santos, referência 
hospitalar para toda a Baixada Santista e 
responsável por milhares de atendimen-
tos todos os anos.

Saúde que chega na ponta

EMENDAS PARA A SAÚDE:

• Total de emendas: 161
• Valor indicado: R$ 118.919.319
• Valor já empenhado:  R$ 97.922.834
• Cidades atendidas: 78
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Muito além de destinar recursos, o 
Deputado Federal Delegado da Cunha faz 
questão de acompanhar de perto os núcle-
os esportivos apoiados por meio de emen-
das parlamentares. Ao longo do último ano, 
o parlamentar esteve presente em projetos 
desenvolvidos em diferentes regiões do es-
tado, participando de treinos, entregas de 
faixas, graduações e encontros com crian-
ças e famílias atendidas.

Do judô ao atletismo, do basquete ao 
muay thai, passando pelo karatê, taekwon-
do, ginástica artística, futsal feminino, es-
portes no gelo e surf inclusivo, da Cunha 
acompanhou de perto histórias de supera-
ção construídas através do esporte.

“Cada núcleo representa oportunida-
de, disciplina e esperança para milhares de 
jovens”, afirma o deputado.

Esporte presente, vidas transformadas

ESPORTE

Encontro de Líderes do Esporte
O trabalho também ganhou força no 2º Encontro de Líderes e Gestores 

do Esporte, realizado em São Paulo. O evento reuniu professores, gestores, 
atletas e entidades esportivas parceiras do Projeto Superação para troca de 
experiências, capacitação e reconhecimento de projetos que transformam vi-
das em todo o estado.

Da Cunha acompanhou de 
perto histórias de superação 

construídas através do esporte
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O Deputado Federal Delegado da 
Cunha sabe por experiência própria o po-
der transformador do esporte. Foi no judô 
que encontrou disciplina, direção e opor-
tunidades que marcaram sua trajetória. 
Hoje, o mandato apoia projetos esporti-
vos em dezenas de cidades, como a Tribo 
de Judá, liderada pelo professor Thiago 
Spampinatto, em Parelheiros, ajudando 
a formar crianças e jovens longe da vio-
lência e mais perto de um futuro melhor.

O esporte transforma vidas

ESPORTE

FO
TO

S:
 D

IV
U

LG
A

ÇÃ
O



Prestando Contas10 |

Foi no esporte que 
aprendi valores que carrego 

até hoje para a vida

Muito antes da polícia e da política, o 
Deputado Federal Delegado Da Cunha já 
conhecia a realidade de quem cresce en-
frentando dificuldades. Filho de origem hu-
milde, encontrou no judô um caminho de 
disciplina, respeito e transformação.

“Foi no esporte que aprendi valores que car-
rego até hoje para a vida”, afirma o parlamentar.

Essa experiência pessoal deu ori-
gem ao Projeto Superação, iniciativa que 
oferece acesso gratuito ao esporte para 
crianças e jovens em situação de vulnera-
bilidade social. Hoje, o projeto conta com 
75 núcleos esportivos em cerca de 57 ci-
dades do estado de São Paulo, atendendo 
mais de 7 mil crianças e adolescentes em 
16 modalidades.

O esporte salvou a minha vida
Projeto Superação transforma histórias em dezenas de cidades do estado

Ao longo dos últimos anos, o programa 
cresceu através de parcerias com entida-
des, federações, municípios e organizações 
que acreditam no esporte como ferramenta 
de inclusão social.

Para Delegado Da Cunha, cada nú-
cleo representa muito mais do que ativi-
dade física.

“Cada criança dentro de um tatame, de 
uma quadra, de uma piscina ou de um cam-
po está mais perto de um futuro melhor e 
mais longe da violência”, destaca.

ESPORTE
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SOCIAL

O Deputado Federal Delegado da 
Cunha também apoia iniciativas voltadas à 
proteção e fortalecimento das pautas femi-
ninas. Por meio de emenda parlamentar - 
em parceria com o Instituto Conhecimento 
para Todos e o Ministério das Mulheres -, 
da Cunha viabilizou a realização do projeto 
EmpoderaElas, que promove oficinas sobre 
direitos, enfrentamento à violência, auto-
estima, autonomia financeira e construção 
de redes de apoio para mulheres em situ-
ação de vulnerabilidade social na Grande 
São Paulo e em Santos.

Projeto EmpoderaElas:  
um ciclo de sucesso

 Iniciativas voltadas à 
proteção e fortalecimento 

das pautas femininas
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Toda a história de vida do 
DELEGADO DA CUNHA 
é marcada por disciplina, 
responsabilidade, 
determinação, força e 
superação. Foi guiado 
por esses valores que ele 
conseguiu desmistificar  
a realidade da rotina 
policial e mostrar para 
a população como a 
polícia pode ser eficiente 
e, ao mesmo tempo, 
humanizada. Sua voz é 
potente ao evidenciar  
que a comunidade e a 
polícia estão no mesmo 

time, lutando pelo 
bem-estar e pela 
segurança de todos.

delegadodacunha

dacunhadelegado

www.delegadodacunha.com
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